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RESUMO
A mineração artesanal de ouro (Au) no sudeste da Amazônia acontece com muita frequência e pode gerar problemas ao meio ambiente, à saúde animal e humana pelo uso recorrente do mercúrio (Hg) na amalgama do Au. O Hg é um metal líquido altamente tóxico ao organismo humano e animal e pode ocasionar doenças intestinais, atrasar o desenvolvimento neurológico de crianças e gerar câncer. O enriquecimento do Hg acelera o ciclo biogeoquímico do elemento, logo aumenta a deposição atmosférica nessas áreas.  Além disso, os altos índices pluviométricos da região agem como dispersor desse elemento, que pode chegar em corpos hídricos e nos peixes, ameaçando a segurança alimentar na região. A intensa atividade garimpeira na Amazônia, com uso indiscriminado de Hg, demanda avaliação urgente dos impactos ambientais e riscos à saúde humana. O objetivo foi avaliar a contaminação por Hg em água, sedimento e peixes de cavas de garimpo exauridos e risco à saúde humana em São Félix do Xingu-PA. As amostras de água foram coletadas mediante o uso de uma garrafa de Van Dorn, transferidos para um recipiente de 500 ml, acidificados com 1 ml de HNO3. Os sedimentos foram coletados com trado holandês na margem das cavas de garimpo e 1 g da amostra foi acidificado com NHO3, HCl, H2O2. Os peixes foram coletados com o uso de um puçá, em laboratório 0,25 g foi acidificado com NHO3, HCl, H2O2, todas as amostras foram digeridas em micro-ondas, o Hg quantificado em MP-AES por gerador de hidreto. Os dados foram analisados por estatística não paramétrica, os valores de Hg na água, sedimentos e peixes foi determinado em p < 0,05. Dessa forma, as concentrações de Hg na água variaram de 0,38 mg/L -1 a 0,77 mg/L -1, ultrapassou 3.850 vezes a quantidade permitida pelo CONAMA-357/2005 de 0,0002 mg/L-1. No sedimento as concentrações de Hg variaram de 1,56 mg/kg-1 a 3,85mg/kg -1 o que ultrapassa, em todas as cavas, o Nível de Efeito Limiar (TEL) e o Nível de Efeito Provável (PEL). TEL e PEL elevados evidenciam riscos a biota e a funcionalidade do ecossistema. Enquanto para os peixes os valores de Hg ultrapassaram a estimativa de ingestão estabelecidos pela ANVISA (0,05 mg/kg-1). Os cálculos de risco à saúde apontaram risco carcinogênico (RC) e não carcinogênico (RNC) para contato dérmico com sedimento, ingestão da água e consumo de peixes para crianças e adultos. Os resultados evidenciam que os teores de Hg na água, sedimento e peixes em cava do garimpo estão acima dos estabelecidos pelos limites da legislação brasileira e o contato, ingestão e consumo podem ser prejudiciais à saúde humana. Além disso, valores excedentes de TEL e PEL no sedimento apontaram riscos biota e ao ecossistema. Apontando a necessidade de metodologias para reabilitação e recuperação da área após a exaustão. 
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